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Coroando esforços que se prolongaram durante 1,2 mêses, o

incansável e dinâmico Deputado AROLDO CARVALHO
conseguiu para a Prefeitura de Canoinha� SEIS MILHÕES
DE: CRUZEIROS 'que serão aplicados na construção de

prédios escclares no interior do Município!

Seis Milhões de Cruzeiros
do Govêrno Federal

Ensino Primário
para o

,

em . Canoinhas!

Ad'mirável exemplo de Aroldo Carvalho!

Pelos "Avisos" 838, de 26-6-65 e 954, de 7-7-65, de
Cr$ 3.000.000 cada um, o Ministério da Educação determinou

ao Banco do Brasil SIA os pagamentos!
As crianças do nosso interior, que não têm partido.
político e nem participam das lutas. partidárias, vão se

beneficiar do trabalho do seu conterrâneo!I·"

CANOINHAS,
a grande vitima

Insugursdos os 50.000 kw da SOTELCA - presente do
Governo do Marechal' Castelo Branco à Santa, Catarina - Ca­
noinhas continua sem energia e ameaçada de racionamento, esta
a dolorosa verdade.

A inépcia de um Govêrno altamente politizado, 8 inefi­
ciência da CELESC, o comprometedor silêncio do Govêrno Mu­
nicipal e dos nossos representantes à Assembléia Legtsíatíva que
se mostram incapazes de levantar vozes de protesto, são os

princípais responsáveis pelo que está sucedendo no setor ener­

gético, em relação ao Planalto Norte Catarinense.

Como assimilávamos há anos, dada a falta da Construção
do 2° circuito entre Rio Negrinho e Mafra, não há possibilidade
de trazer-se para Canoinhas um quilovat da 'SOTELCA. Lá no

litoral há disponibilidade' de energia, a luz e a fôrça estão
sobrando, entretanto não há linha de transmissão que possa
suportar o aumento de carga e melhorar a situação da nOSS8

indústria.

:E: por essa razão que a �"Canoinhas Força e Luz, S{A"
não melhora a rêde de distribuição local; é por essa razão que
a CELESC não conclue 8 linha "Mafra-Itaiópolís". De que valerá
reformar 8 rêde de distribuição de Canoinhas, plantar novos

postes, instalar novos pontos de iluminação pública, se- não há
fôrça 'para distribuir?

'.

O Governador Heriberto Hülse, antes de concluír o seu

mandato, veio inaugurar o 2°. circuito entre Jaraguá do Sul e
Rio Negrinho. Cumpria ao Governador Celso Ramos, prosseguir
o 2°. circuito até Mafra, antecipando-se à conclusão .da usina
termo elétrica da SOTELCA. Entretanto, preocupado apenas em
fazer politicagem rasteira, visando beneficiar unicamente o Pla­
nalto de Lajes, foram suspensas as obras da linha Rio Negrinho
Mafra e os dinheiros mandados pelo Ministério das Minas e

Energia, centenas de milhões de cruzeiros, foram desviados do
Norte Catarinense e aplicados na cidade natal do sr. Celso Ramos.

E os fâmulos do sr. Celso Ramos em Canoinhas, os seus

"empregados", não tiveram coragem de reclamar, quedaram-se
mudos e' silenciosos, assistindo de braços cruzados, sem uma

palavra de protesto a conspiração contra os interêsses da nossa

região. _

,

.

Venha 8 público o todo poderoso sr. Albino Budant,
DIretor da Força e Luz, regiamente pago (Cr$ 250.000 por mês)
e preste esclarecimentos ao povo de Canoinhas. De nada vale
publicar entrevistas do Dr. Zadrosny, matéria paga da CELESC,
com perguntas e respostas de encomenda previamente elaboradas.
De nada vale afirmar que foi "afastado o fantasma do raciona-
mento". O povo quer a verdade, somente. li verdade. /'

A pergunta que os industriais, os comerciantes, as donas de
casa, as autoridades realmente isentas dirigem ao Dr. Zadrosny
e ao "seu" Albino é uma só:

Se há díspontbíltdede de energia no litoral, se o Presi­
dente Castelo Branco inaugurou a SOTELCA, de 50.000 kw.,
porque razão essa fôrça não chega a Canoinhas? .

A

Onde estão os ,CEM MILHOES DE CRUZEIROS que o

. �ov�rn� Federal pagou à CELESC para aplicá-los na rêde de
dJl':tr,h,ur.ªo da cidade !!e Canoínhas?

20
. <?nd� foram aplicadas as verbas federais destinadas ao

. circuíto Rio Negrinho - Mafra"?
I

.

_

Por que, ainda, m�is um aumento abusivo de energiaque nao temos, na base de 60%, ,a partir do próximo mês?
O" "Alb'seu mo que consulte os seus chefes e responda,se puder.

\ '

Dígamos todos um BASTA à 'embromação, ao engodo,ao despIstamento, à mentira organizada.
CANOINHAS, a grande vítima do desgovêrno pessedista,exige uma resposta! n

União Democrá.tlca Nacional

Diretório Municipal da Canoinhas
d .

t
,De ordem do Sr. Presidente. aviso a todos os convencionaisu eDIS as bem como o bdi t" di t'"

.

d.: s su Ire orros IS ritais, que a convenção marca a

Pdara. o dia. 25, fica transferida, por motivos superiores para o próximoommgo d '.dA'. ,la �rlmelro e agosto. no Salão Bechel, pelas 14 horaa,
Canomhlls, 19. de julho de 1965.
Benedito Th. de Carvalho Netto - Secretário

Atlo' 19 Ceneranes Número 838Santa Catar i a, 24 de Julho de 1965
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CIRCUL.K'" AOS SABADOS

Conferênciá

Formação
dos Jovens

�orad Eletri Ficação Rura I
(anoinhasO GR:f:MIO CANOINHENSE

DE CURITIBA, que tem por
objetivos primordiais possibili­
tar um maior entrosamento
entre a mocidade estudantil
canoinhense em 'Curitiba e di­
vulgar produtos oriundos de
nossa terra, realizará dia 30 do
corrente, às '20 horas, no 'salão
do Clube Canoinhense, uma

conferência intitulada: "Forma­
ção Moral dos Jovens", que será
prelecionada pelo Rvmo. PE.
GUSTAVO PEREIRA FILHO,
médico e catedrático de Deon­
tologia e de Direito da Univer­
sidade Católica do Paraná,

Assim, nós canoinhenses, que
em raras ocasiões temos a feliz
oportunidade de participarmos
de palestras verdadeiramente
instrutivas, conheceremos um

famoso conferencista contempo­
râneo. n

Teatro Bandeirantes de.
São Bento apresenta�se

em Canoinhas
o CORAL CANOINHENSE

visando incrementar o inter­
câmbio cultural que sempre
existiu entre São Bento do Sul
e Canoinhas, promoverá a apre­
sentação do TEATRO BANDE1-
RANTES . no'_próximo .

dia 7 de I
agôsto.

Com um elenco formado por
30 pessoas, DESTINOS MAR­
CADOS será levado à cena em

Canoinhas, com trajes típicos
da época (1888). :E: um drama

que foi assistido e aplaudido
pelas populações de São' Bento
do Sul e Mafra. Hoje, 24 de

julho, DESTINOS MARCADOS
estará sendo apresentado pelo
,Teatro Bandeirantes em Floria-
nópolis abrindo o 1°. Encontre
de Teatros Amadores de Santa
Catarina. n

A sede da sociedade Benefi­
cente Operária será inteiramen­
te modificada para a grande
noite de arte s cultura que o

Teatro Bandeirantes de São
Bento do Sul proporcionará ao

povo de Canoinhas, sob os auspí­
cios do CORAL CANOINHENSE.

em
- Dando prosseguimento ao trabalho que vem desenvolven­

do junto das autoridades federais, no sentido de conseguir recur­
sos que possibilitem a eletrificação do interior de Canoinhas, o

nosso representante na Câmara dos Deputados, -Senhor Aroldo
Carvalho tem programado para o próximo exercício a obtenção
de verbas do Ministério das Minps e Energia, a serem aplícades
pela Prefeitura Municipal de Canoinhas na construção da linha
de transmissão do "Campo' do Trigo", em Marcilio Dias, até "Tau­
nay" e "Paula Pereira.", assim atendendo a uma futurosa região
do interior, hoje em franco desenvolvimento graças à intensa
cultura do arroz.

A eletrtfícação rural da região permitirá notável incre­
mento 80 beneficiamento do arroz, na própria fonte e à obras
de irrigação, ,com o emprêgo de bombas elétricas, sem aludir ao

conforto que possibilitará em todos os lares e à consequente ele­
vação do padrão de vida de centenas de famílias canoínhenses:

A Prefeitura Municipal de Canoínhas, segundo informa­
ções que o Deputado Aroldo Carvalho prestou a êste semanário,
poderá prestar grande, ajuda à obra, oficíando à COMISSÃO ES­
TADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA, afim àe que mande estudsr
e projetar a linha tão necessária ao nosso lnterior. Cumpre �
Prefeitura obter da aludida Comissão a elaboração do projeto'
ainda êste ano, afim de que as obres possam .ser iniciadas nó

primeiro semestre de 1966. n.

8ender ao. lado
ANTONIO

de
CARLOS.

Na excursão empreendida pelos municipios do Vale do
Rio do Peixe, o senador Antônio Carlos teve ao seu lada, reco­
mendando a sua candidatura, o senhor Nilson Bender. Quando
os dois homens públicos davam entrada nos recintos das reuniões,
a UDN uüi�a vibrava Intensamente, manifestanto o seu regozijo
pela profunda compreensão dos fenômenos politicos demonstrada
pelo líder udenista de Joinville. Em seus discursos, o senhor
Nilson Bender afirmou enfàticamente que "8 UDN jamais
poderia negai: o seu passado de lutas democráticas. Lutas inter­
nas, dentro do partido, lutas- contra 'os adversários políticos, mas
lutas leais, onde os vencidos estendem a mão aos vencedorea..
Onde não há lugar para a sordidez das intrigas ou para os opo­
sicionismos sistemáticos e destrutivos". O senhor Nilson Bender,
mais adiante, afírmou que o movimento que comandou dentro da
UDN, hoje está,. sem dissenções, 80 lado dá candidatura Antonio
Carlos, para que a UDN volte ao Palácio do Govêrno". n

Antonio Carlos e Dender aplaudidos em Pomerode
Aproximadamente 500 pessoas reuniram-se no Clube Pomerode,

saudando emtusiàsticamente o senador Antonio Carlos, quando o candidate'
deu entrada no recinto, em companhia do senhor Nilson Bender. A con­

venção foi presidida pelo deputado G!auco Beduscki, e apôs democrática
votação foi escolhido coma cendidsto a Prefeito Municipal o sr. Ralf Klae­
sen, Acompanharam a comitiva do candidato OI deputados Fernande
Viegal. Arno Enke, Albino Zeni e Udo Altemburg. A comunidade
evangélica de Pomerode fez entrega ao candidato udenieta de um ;

presente, pelo I trabalhos que. o senador Antonio Carlol desenvolveu,
DO Cf1ogrfllillo Nacional óID 'beaeficio daquele muuicipio, nv
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Para o seu exigente paladar
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,. ,Restaurante � Sorveteria -

Diàriamente Almoço'· e Janta.
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Torrado a, �r quente
Saboroso a,� � u!�llIla �ota

Rua PauliJ Pereira - Telefone" 241

BIG é grande - mas em: Canoinhas

BIG � O melhor café
1111��.'.

j

C A F É

Cortadeiras .. Enchadas .. Facões .. Foices
Machados .. 'Pregos �- Arames - Grampos para

cercas '.. Breques par� carroças.
.. 0.

,

Preços? já com diferencinha.

ÇA�A SCHREIBE.R
r

" fiua Senador Felipe SCr-m1c1t, 917
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p, ,A, 'LPreços diretos de fábrica
_\ Informações com V\(.alçf�­
mar Knüppel, Caixa Pos­

tal, :92 - Canoínhas.

, '

para j\rroz" MiÍhQ e Feijão,
da melhor marca existente.
com ou sem .adubadeira.

I

Casa Santa Terezioba
Rua (jetúlio Vargas. srn

I

A principal causa de acidentes
está em não perceber os perigos
enquanto há-tempo p!;\ra evitá-los.

\ colaboração do

clube dos amigos

Sócia do Club Canojnhense!
,

Prestigie � _ nossa melhor
Sociedade, comperecendõ nr,l

sede sociªJ.

(vidro ,OPAL. TEMPERADO)'
. ,

Travessas -, Tijelas - Formas

- 'SATIR-
MELHOR SERVI.ÇO A PREÇO JUSTO

Matriz: C1,lritiba
Fili�ls: São Paulo • Rio de Janeiro • florto Alegre •

Canoinhes - Rio Negro m Mafra " Barra
Maos8.

Quando' fizer seu itinerário' de passeio,
não

.

'esque�a de incluir uma visita às
ubras do FRIGORIFICO

'

Prezados acionistas:

Se V.8. já integralizou seu capital <I'b ainda não

recebeu seu titulo, procure-o na �8I.ociação Comercial e

indultria. de Canoinhal.

d
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UNIDA ,S LTD •

CO�Ilf�IllgI.:�ndo. �ep ��'l. ª,niv�r�?foiQ g� f1Jº,g{ição, como VeJIl fazendo todos os anos a

,:YOJAS UNI:pA� LTDA.,
_ q{er�cem gyrªnte O .m�s de Julho além de descontos

.

s�q�açi.onaj� em toda a linq� �� seus' a.rti:�9s, prêmios a' valer,'
pa�ª sua fr����zia.� qu� ��rão sortf:lª4Q§ �e�an.�lmente.,

·LOJAS UNIDA�S '�TDA. -
0.0. � maior Qrganização comercial, do. norte-catarinense

.......
-

,

todos pelos

Secos e molhados - conservas - ferr�gens ..; ""tintas - ��çlíos' - máquinas· de costura .:. fogões - tecidos
roupas feitas - armarinhos - e milhares de outros' srtigos a'gora ainda mais baratos.

I

rt...a, Cª"etc}no Costa, 553

fi, '

R�duções ,.\abulQsi\S de preços.
,

, Ap,ro,eitem poiS durante· o mês de Jul'ho para Eompra, ainda mais b�rato e ganhar valiosíssimos prêmips.

\ "

LT DA.
menores , preços.

STA. CATARINA

LOJAS
de tudo para

\

CANCINHAS

••m••�R.Bm.�••B�••mB".�•••E.��.g�.�mB m���.���H��••�
..

'r
.
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·Para sua refeição

Restaurante e

Servimos
CANOINHAS

com a tradicional cortesia hospitalidade

sua autêntica pátria. Para eles c n:vio foi o que o cavalo Ie a carreta foram para os outros' povos. Não se concebem
os fenicios sem os seus barcos.

Observemos um mapa do Mediterrâneo e poderemos
apreciar s enorme extensão de suas colônias, feitorias e

portos. Eram os marujos quase exclusivos do Mediterrâneo,
Seus barcos levavam remadores e velas e tinham ponte
para passageiros. Não conheciam á bússula, mas na, falta
dela orientavam-se, à noite, pela estrêla polar, que indica
sempre o norte, embora na realidade viajassem quase sem­

pre de dia e costeando o litoral. Assiml não somente per­
correram tôdas as costas do Mediterrâneo, como chegaram
até a Inglaterra, no Norte, f> até, ao Sudão, no Sul.

Entre as cidades que fundaram encontra-se Cartago que
chegou a ser mais poderosa que a mãe pátria, até consti­

\ tuir, séculos' mais tarde, a mais temível rival de Roma.

Os fenicios eram como os hebreus e os assirios, um
povo pertencente à raça semítica. As cidades mais impor­
tantes desta nação foram Sidon e Tiro, que chegaram à
"!nc�rrar enormes riquezas.

Não trouxeram eles nada de novo ao mundo, salvo
seus descobrimentos geográficos e o alfabeto. Afeitos ao

dinheiro e ao prazer, desdenharam em geral os valores espio
-riluais. E assim não deixaram nenhuma grande religião,
como op judeus e os persas; nenhuma grande filosofia, como

deixBram os gregos; nenhuma grande escultura. como os

egípcios; nenhuma grande ciência, como a dos caldeus. En­
tretanto é preciso lembrar que devemos� à essa nação de
comerciantes um dos mais geniais inventos que jamais
obteve a humanidade: o alfabeto, sem o qual dificilmente
poderia t.er-se desenvolvido tôda a cultura ocidental, orgu-

I lho rla raça humana. O destino age, às vêzes, de forma
tortuosa e inesperada. E assim, um invento feito exclusiva­
'mente para facilitar a correspondência. 'de um povo de
mercadores, desdenhosos da cultura e da arte, haveria de
constituir-se no mais poàeroso instrumento para 0 desen-

�.

volvimento, dessa cultura e dessa arte., v

--��.�-�-��-----�.�--�--�----�----������� llQL:i:Ia: ====-�_ióii;iiõ:=''':i'23'''''Dãiiiõ''''''=''''''''?iiii'''' __

o �Mu n do'
MR

•

gle n a a r 1
reçiria maria caruaiõo

Quando comecei a
-

escrever esta coluna, na primeira
vez, solicitei à gente moça da minha terra que me auxiliasse,
anvíando crôn ·,C�S. comentários, críticas, etc. Infelizmente
não fui atendtda; per isso renovo o 'meu apêlo. Terei gran­
de alegria em -receber a sua colaboração, porque, prezado
leitor, o Mundo de Regina Maria não é só meu, mas seu
também,

'

Enquanto isso vou escrevendo sôbre assuntos diversos
esperando que sejam de seu agrado.

-\' *' * *
lJl\'I INVENTO GENIAL DA HUMA.NIDADE

O ALFABETO
\

-
-

- As coisas que nos são familiares terminam por parecerbanais e pouco dignas de admiração. No entanto, estamos
rodeados de coisas e fenômenos assombrosos, sem que nos
�P€!' cebsmos.

Se vamos à 120 quilômetros por hora num automóvel,tudo parece mover-se.; temos a sensação de estar lançados
em Um bólide; há vento, as borboletas se espatifam e mor­
rem contra nossos parabrisas, tudo nos indica que estamos
viajando à grande velocidade.

E mais ainda: que todos nós, habitantes da Terra, sa­
bemos que o nosso planêta está lançado no espaço à velo.
cidade de 100.000 quilômetros por hora. Não obstante,
suavíssimos dias de tempo calmo, em que nem 8 mãis-Ieve
brisa agita 8S fôlhas das' árvores, dão a impressão de es­
tarmos no mais completo repouso. Não é assombroso? Sim,é. Mas estamos tão acostumados com isso que já não nos
causa assombro.

Assim também nos parece natural que 25 símbolos
(em \ alguns alfabetos mais, em outros menos) e somente
com 25 possamos compor as mais diferentes obras, desde
uma simples frase para pedir alimentos até a mais vasta
encíclopédín-

, Pens�mos um instante, admitindo quê não conhecemos
n:�hum alfabeto. Como designaríamos por escrito cada
oDJeto? O mais natural, a primeira idéia que seguramente
nos ocorreria, seria a de desenhar cada objeto sobre o pa­pel. Se queremos pedir por escrito uma carruagem, dese­
nhamos um carro. Mas, qauntos símbolos seriam necessá­
rios então, para uma linguagem escrita? Infínítos. Tantos
quanto são os objetos e, idéias existentes no mundo. Ima­
ginem quão complicada seria então a linguagem escrita.

Algo semelhante fizeram os egípcios e, em geral, quasetodos os povos primitivos: expressavam-se com desenhos,com hieróglifos ou "ideogramas".' .'

: Se se queria queria dizer "Sol", desenhava-se um sol,ainda que em esbôço; se se queria dizer "dado" desenhava­
se um dado.

O primeiro eperfeíçoamento foi o de reduzir o númerode s!mb�los, aproveitando a união ou combinação de algunspara deSignar outro objeto. Por exemplo: reunindo o sím­bolo "Sol', e "dado", obtinha-se a palavra "soldado". oi'
\

,

.

Assim procederam os egípcios, Mas, mesmo assim osístema era muito complicado. �

�

Os fenícic,s, povo de comerciantes que era contempo-raneo dos caldeus e egípcios, tiverem uma idéia genial: em
yez de representar cada objeto ou idéia com um símbolo,Inventaram símbolos para os sons (consoantes e vogais).Lembt'em-se todos que quando falamos emitimos certos
sons, certo conjunto de vog",is e consoantes. Pois bem,d!lind�:lh ... s um símbolo à cada um desses sons, pode-se lei­
go c.flar qualqutr paJavra. Isso era revoiucionário e muitoprátIco, pois bastavam vinte e poucos símbolos ou "lp.tras"
p�ra c"mpor qualquer palavra.

, .Essa�s letras não foram totalmente inventadas pelosfemClOs;1 eles aproveitaram.oas de certos hieróglifos já exis­�entes no Egito e em outros países qUe:: conheciam. E assimInventaram o. "alfabeto". A palavra alfabeto é' de origemgreg.a c é formada pelas palavras "alfa" e "beta" que res­pectivamente significam "a" e "b" em grego�
Os f

"

.

eDlCIOS eram excelentes comerciantes trabálhado-res Indu t
.

, , '
, s nogOS, atlvlssimos. Apesar de ser um pais peque-'no, apertado entre penhascos (ou talvez por isso me!!mo,por t�r uma pátria tão pobre), os fenicios fjzeram do mar\
/.

•

'.

/

MICHELChurrascaria
Rua Getúlio Vargas, 1.357

a

Aniversariantes'
ANIVERSARIAM"SE
HOJE:» a sra. dona Maria

. esp. do. sr. Norberto Fiedler;
os srs.: João Silveira, Ludo
vico Dambroski, Bonifácio J.
Galotti e Albino Budant, di­
retor do jornal Barriga Irerde,'
as srtus.: Suely 1erezinha
Metzger, Suelv Rita Cornelsen
e Ursula Baukat; o jovem
Vitor Meneu Tokarski; as

garôttis: Rosangela filtza do
sr. João Dirsehnabel e Irene.
da Conceição filha do sr,
Cirilo Medeiros.

AMANHÃ:- as sras. donas:
Estejania esp. do sr. fran,/cisco Koehler e Lêâa esp. do
sr. João D. Wendt;· os srs.:

luuenal Goncaloes, Leonidas
Ziemann e Rubens Stulzer;

o jovem Leomar Reinert; os

garotos: [esé Hermes filho
do sr. Estanislau Dambroski
e Luiz Antonio filho do sr,
Boleslau Kioiscien.
DIA 26:.. as sras. donas:

viúva' Marta Wordell, Ana
esp. do sr. Nicolau Burgardt;
a srta. Maria da Luz (Iomes;,

+ AGRADECIMENTO
As tamllias�UHLIO e KELLNER, profundamente

consternados com o falecimento de seu. chefe
CURT A. UHLIG

ocorrido dia 18 dêste, comovidos agradecem a todos
que os confortaram, prestando. seu auxilio durante sua

longa enlermidade, estendem séus agradecimentos à
todos Seus incansáveis vizinhos; Dr, Mário Mussi, sr.
Hugo Schmidt e Pastor Egon Marter.er.

A todos sua imorredoura gratidão.

Missa de Aniversário - CONVITE
ANiSIO RODRIGUES NETO e rAMILIA,convidam

seus parentes e amigos para assistirem a santa missa que
mandam celebrar na Igreja Matriz Cristo Rei, dia 26, às
19 horas, em memória de ABiLIO LEO, falecido há
dois anos.

A todos que comparecerem ao ato de fé, agradecem
os familiares.

da

canelnhense]
SANTA CATARINA

Sentaria

a garota Ingrid filha do sr.
Alfredo "Bauleat, o sr. Walter
Scholze; os [ooens: Moacir
Lemos Sphair e Anastácio
Buba; os garotos: Roberto
Tadeu filho do sr. Celso
Bauer e 'Ouido (Iilmar filho
do sr. Alex Michel.

DIA 27:· as sras. donas:
Luiza éSp do sr. Argemiro
Rosa e Nereida esp. do sr,
Jair Côrte; as srtas.: Flora
Lefchacki e Ioete Bôra res.
em Caçador; a garota Rosi'!._
cle« Joaquina filha do sr,

Antonio de Barros res. em

Florianôpolis; os srs.: João
Algacyr Fontana, Aristides
Ouebert, Wiegando KnoP/J,
Mamed Cador e Rodolfo
Ziemann res. em-São Paulo;
os jovens: Bernardino To­
karski e F» ancisco F. Souza
res. em Trés Barras.

DlA 28:- a sra. dona RoslJ,
esp. do sr. Nivaldo Damasa
da Silveira; as srtas : Rosa
Lefchacki, Marta Tchaika e

Verônica Letchacki; os srs.:
Osmaldo Pietrmoski, Elimar
Olimpio Fiedler, [oão Corrê"
Sobrinho e Nivaldo Brey; os
jovens:

>

Alceu Mü1bauer e

Antonio Attieres Sphair; O
menino Eliseu Job filho do
�r. João Taporoski.
DIA 29:- as sras. donas.

Julia esp. do sr. Candido �.
Rocha e Brunhilde esp. 40.
sr. Marcus Franz; as srta«:
Cléia Marise Pacheco, Izaura
Orgekoski, Catarina Senczucç
e Aurea Watzko; a menina
Roselis Terezinha filha do sr.

Eurico Wagner; o sr. Juuen­
tino Colaço; os jovens: Acácio.
Gapski e João Paulo Furtado.
res. em Papanduoa.
DIA 30:- a srta. In�s

Dreher; o sr. Boleslau Perene;
os jovens: Roston Luiz Nas-'

.

cimento res. em Florianõpoíi«
e Ilandir de Barros Lima
res. em Curitiba; os garotos:
� êmeos Ivan e Ivani filhos
do sr. rernand'o Walter; os

meninos: Neren filho do \

sr.,
Nereu Fontouta, Gláucio de
Assis, filho do sr. Peliro Ko­
mochena e Luiz Cézar filho
do sr. UValfrido Jiaensch.

-

Aos aniversariantes, envia-
mos nossos mais. sinaros
cumprimentos. .

/
ADUBOS

para batatinhas, trigo, etc:
Direto de Fábrica.

Informações com Walde­
mar Knüppel, Caixa Pos­

tal, 92 - Canoi-nbas.
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MA' GOVE
Breve relato das atividades do Govêrno

de .1 cargos' publicas nos
\

A.p61 a recente realização dai oonvenções dOI prin-
cipail partidoa contendores em Santa Catarina (VDN
e PSD) e a escêlha dOI reepectívos candidatai. portanto
no, início da campanha ele'itoral visando a luce.lãq go­
vernamental, pallamOI a observar deauaada mobilização•.
n8 Alsembléia, Legíelatlva e 'nal Repartiçõe. Públicas
estaduail, oriunda dOI dirigente. e prôceree politicai li­
g.,dol ao. eaquema peseedista, atuando com a maior de.
lenvoltura DO sentido de promover uma coali.ação de
grUpOI e correntes partidárial em favor da candidatura .

lituacionista.

Até aí nada demail, paiI é ligíthna a COmpOllçao
de fôrçu partiCIáriíll em pról dêsse ou daquêle candidato.

A.contece. no entanto, que ella arregimentação,
num li'tem.. verdadeira.nente democrático, tem que

no tocante à criação e preenchimento
últimos' dias de Junho

No setôr, da Allembléia Legi.lativa. principalmente
o que, eltá ocorrendo atinge ál' ráial do eacândalo, ta-:
manho o "Panamá" constítuido pela aprêllada criação
de eêrea de 500 (Quiahenêos) eergos na função pública,
representando ínsupoetavel ÔOUI á. fioança. do Estado,

-Para evitar divageçõee, vamo. simplesmente tranl·
crever OI projetai de origem do Poder Executivo que.

. �

,"

AG R ! SEU iR TOR'

M�ssey-F rguson

obedecer aOI principies êticos e -morais que devem estar

preseatee em qualquer atividade politica.

Tal não ocorre em Ssnte Catarina, onde, sob o

comando do Sr. Governador Celso Hamos e com a co­

nivêoCia da maioria da Auembléia Legialativa, nOI úl .• ,

timoâ .dial do mê. em CUflO, se praticam atol altam.e'ota
le.ivol à edminietração e Erário Pública.

nos
cise aproveitar essa

OP! "e até 31/8/65,
dote. da resolução n.O 2,

is.Ó
•

. ,

I

2 - Em razão do transferência de pê­
so, 'forma uma só unidade do con­

junto trator-implemento, executando
tarefas de um trator pescdo, com

a economia de um trator leve.

3 - Assistência técni�a no campo e

irês r.evisões gratuitas durante a

garantia (feitas' por mecânicos trei­
nados na fábrica).
4 - Têm seus componentes rigorosa­
mente testados na fábrica, o que \

garante durabilidade.
'

5 - É o único que pode operar uma

linha completo de mciis de 100 irn-

plemenfos Massey-Ferguson, com
eficiência.

t,

Não se esqueça. Exija também jun­
to com o seu MF'-.50X o arado, a
grade, a plantadeira e o cultivador
MF. Tudo financiado.
E muito mais, que V. poder6 com.

provar .pessoclmente,

deram entrada na Allembléia na derradeira quinze de
junho que ainda eatâ a findar, com a anotação do nú-
mero de cargo. que dele. deriva:

I

(continua em outro local)

o D'ever
J� Maurício

É um "leít-mótív" em QU8se todos OR disoursoa
I do candidato udenista: cumprir o dever. Falando,
certa vez, como paraninfo aos' diplomandos do
Instituto Rio .Branco, disse Gilberto AL&1 ..de: "só

um prazer, em verdade vos
.

digo, meus jovens amigos,' ver­
dádeh..amente alagador do cora­

ção, estreme de mescla, nos

é dado: êste de fazer bem o

nosso t!abalho, dé cumprir dí-
reito o nosso dever". ; .

(Independente do tamanhada sua proprieda,de)
A resolução 0.° 2 do Banco Central é urnc verdadeira, revolução para a meccnizoçõo da agricultura.
O seu trator MF-50X é agora financiado em 4 anos, independente da área de sua propriedade, E mais:
V. pode obter financiamento paro quentes tratores e implementes precisar. Émesrno uma verdad�ira revoo

luçã.o no agricultura.

�- :'.

I.

I·

'.

finan(iado em

Vantagens de adquirir já um trator
MF-50X? Experimenfe V. mesmo:

peça, uma demonstração de todos
os tratores existentes no mercado.
Estornos certos: depois da prova V.
se decidirá por um MF-50X, o frator

preferido pela maioria dos agricul­
fores do Brasil e a marca mais ven­

dido do mondo. Por diversas razões:

1 - Possui exclusivo sistema hidráulico
qoe,

. através de seu contrôle qua­
drimático, mantém' automàticamente
a profundidade do trabalho:

I Procure-nos hole mesmo e, cJp6s um.
demonstr.açãa detal·hada das InOme­
ras vantagens oferecidas pelo trator

MF-50X, poderemos acompanhá.lo a.

Banco do Brasil.

'I

I�" ':'
.

'�"1�l\���'
:\':'{'.

,i r
•

MALLON
Rua Vidal Ramos, 1036

C A'N O I N H A S SANTA CATARINA
,
. 1\

E' o que o Senador P, ntônío
Carlos Konder Reis tem feito,
durante tôda __ sua vida pública.
Foi assim como deputado esta­
dual. Continuou sendo assim
como deputado federeI. E é
assim .como senador. Quem
sempre 'soube cumprir o seu

I dever, com exação e perfeito

I
senso de responsabilidade, em
todos os cargos que <exerceu

em função de mandatos popu-
lares, é um candidato que, só

I por essa virtude, tão rara hoje
�

em dia, já se. impõe à prefe-'
rência do' eleitorado; O povo já
S8be que êle não fará como a

maioria dos candidatos, que tão
logo se pilham no cargo, se

esquecem dos seus deveres-

para com os eleitores. Com
Antônio Carlos será diferente.
O cumprimento do dever, para
êle, é coisa sagrada. Está acima
de tudo.

Quando êle diz, nos seus

discursos, que saberá cumprir
o seu dever, está :apenas re­

petíndo um truísmo. Porque
isso é, .nêle, uma segunde natu- ,

reza. Na Câmara dos Deputados
ANTONIO CARLOS pronunciou
149 discursos, apresentou 55
projetos de 'lei, 467 emendas 80

Orçamento, expediu 1.693,c3rtas, ,

11.277 telegramas e atendeu a

1.959 pedidos.
No Senado o seu trabalho

tem sido dos mais intensos e

profícuos. Não só nas comissões,
como no plenário. Trabalho sem.

demagcgia, quase em stíêncío,
porque a sua modéstia se sen­

tiria ferida com os tíntinábulos
da publicidade. Publicidade que
geralmente transforma c dever
em favor, a obrigação em cré­
dito, o trabalho em caixa de
ressonâncía,
Comedido no dizer, elegante

na expressão, sabendo falar
como poucos o sabem. é incapaz
de uma tirada bombástica, de
puro efeito demagógico ou

eleitoreiro Os seus discursos
são modelos de limpidez e- de
contenção. Não os recheia de

promessas nem, os pinta com

as tintas I da falácia e da van­

glória. Fala como um' estadista,
medindo cada palavra, menos

com o pensamento no efeito,'do',
que na responsabilidade que
ele encerra. Reaponssbtlídade
de quem coloca o dever acima
de tudo, inclusive de, não
mentir 80 povo. v

I
I
I,
..
"

Assine! Leial Qivulgue I

Correio do Norte
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/
Notícias de Major Vieira

Escreveu: Francisco Krisan

FALECIMENTO
Faleceu dia 19 de julho do corrente, a Senhora MARIA i •

IZABEL FRANCO DE OLIVEIRA, com a idade de 74 anos, J!.li
vítima de Cancer, a qual vinha sofrendo a vários mêses. Ficaram
a chorar sua morte, esposo, 9 filhos, uma grande' próle de nétos
e bisnetos. Sendo pessoa de grande valia em todos os setores da
vida Majorvieirense, seu sepultamento ocorreu no' dia seguinte
no cemitério local com grande acompanhamento. Os que ficaram
no luto agradecem a todos os que lhes confortaram no doloroso
transe que acabam de passar.

ANIVERSARIO
Aniversariou dia 18 p.p. o jovem Pedro Celeste Mar on

Fernandes, pessça
/

de grande estima de todos, foi homedagéado
na séde da Sociedade local o qual agradecendo a todos ofereceu
uma boa cervejada.

Parabens 80 aniversariante e seus familiares.,

'Material Elétrico-
Acaba de chegar da cidade de Curitiba materiais elétricos

dJsíinados a linha de transmissão de energia elétrica de Canoí­
nha-Major Vieira, via Bela Vista do Toldo, estando a cargo da
Prefeitura Municipal de Major Viéirá. Tudo isso devemos aos

Senhores Vereadores, Prefeito e também 80 nosso representante
no Congresso Nacional, Dep, Aroldo Carvalho.

VISIT'A
Visitou nossa cidade na noite de 19/7 o Deputado Federal,

Dr. Arolde Carvalho, onde veio tratar de assuntos politicas com

o Diretório UDENISTA 'local.

Pavilhão de Fastas /.

A Diretoria da Igreja do Dívíno Espirita Santo está fa­
zando um reparo geral no páteo de festas, todos os botequins e

barracos foram demolidos para dar lugar a um iindo Pavilhão que
será construido ainda este ano. - v

Recebemos e agradecemos'a' seguinte comunícaçãus

.

'

'" �artido. S�c�al Progrrssista .Dlretorlo Municipal de Canolnhas
Ofício nO. 3/65

do Presidente do Díretórío
'Ao Snr,
Diretor do Jornal Correio do Norte

.'
. Nesta

Canoínhas, 24 de Junho de 1965

Prezado Senhor:
, Tê410S 8 honra de comunicar-lhe que, em Assembléia'

Geral Extraordinária do Partido, foí reestruturado o Diretório
Municipal, ficando o mesmo assim constituído:
Presidente Dulcídío Silveira
Vice-Presidente William Otto Voigt
2°. Vice-Presidente Nelson Moreira,
3°. Vice-Presidente Salvador Fernandes
4°. Vice-Presidente Adilson Brehmer
Secretário Geral Silvio Bauer
1°. Sub Secretário Emilio Jürgensen
2°. Sub Secretário Nelson Humenhuk
Tesoureiro Geral Carlos Emilio Spies2°. Sub Tesoureiro Osvaldo Víeira
2°. Sub Tesoureiro Artur Bauer Filho
1°. Procurador Carlos Sachweh
2°. Procurador José 'I'eodorowícz
Diretores Alcides Cararo, Clemente Bay, Jena

Krüger, Carlos Lokechínski, Amir Ru­
thes, Fraocísco Car aro e José Pedro
Alves.:

'

-/.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V.S.' os
nossos protes�os de. consideração e aprêço.' 'V

Dulcidio Silveira Silvio Bauer,

Presídente Secre�ário 'Geral

o p O r t ,u ni d a d e
VENDE-SE:

1 motor RULFTOW .de 14 H. P. a óleo crú;
,

1 motor SLAVIA de 10 H.P.
I gerador de 10'KWA:
1 caminhão Chevrolet ano 37.,

"
'

Informações nessa redação ou em Monte Castelo
com o sr. S'ev,e�Bnci �'h.lmra. 3v

",.

TELEUNIÃO
, ,

A evolução da técnica da alta fidelidade encontra seu' coroamento'
na REVERBERAÇÃO. Mesmo o mais per:feito equipamento de alta fi­
delidade' sofré as influências das condições acústicas da sala de repro­
dução. O moderno sist_ema eletrônico de REVERBERAÇÃO utilizado na
concertrola estereofônica Galáxia Teleunião, compensa' as condições
acústicas insuficientes do ambiente, transformando-o num verdadeiro
auditório onde os efeitos conhecidos como eco são dosados adequa­
cíarnerite, Além disso, com a intensidade regulá�el do sistema, fàcH-'
mente se pode criar os mais inéditos "efeitos acústicos para o seÚ'
entretenimento.

GALÁXIA
, <,

.�
, nos revendedores .

� \TElEVNIÃoJ:::="" 'C':
COM

. a unidade mais completa em

reprodução, sonota da f!lualldadt,'

-=�:-12.5�º o-·:iEN�":I�' -,

,< '

��,@®®®®®@�®®®®®�®®®,®®®® P ,e I a: ' ,®����®(ik!)®M®®®®®®Il!®�®®®�
"

I :F I' ,'N .E' 'L'"T ;KI" R'" ",r® "', . .n. til,

�!il@®®®®®@@) ®®®®®®®@'lIii@!®®®®@®®®®®®®®®®®®®®®@®®®:�\'i®�®®®®®®®®®®@@®®@®®sl�'
_...

to.'
'.

:,:; (,..: '..
.e .,'

.

.'

pla.no .coop'erativo
CASA PE'REIRA =

nôvo da,
a .la. a lançar
as Últimas
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ce ';' 9D
m Visitem o novo

'"
,
pr m

� ARMAZEM AZUL m
O '/ m
tm 'i 9D
na de' Adib Sakr m

m * Rua, Caetano Cost� :3� Telefone, 283 m
m 'm
m que já abriu suas portas para melhor atender, sua m

m distinta frsguezia, com' os melhoras preços. m
et1 Charque prençado kg. 1.100 Abacaxi "Delrio" lata 450 m
,m Conserva de figos lata 550 Camarão "Idear' «450 " m
ce Cêras "Líder" e "Kosmo" «6DO Palmito « 580 m
ce Azeitonas «600 Pepino « 530

J eD
m e muitos outros artigos, todos ao preço de m
-ce u f I f'

A'
, m

ce '
,

<,

sa IS azar a qua quer ,reguez. -:

.
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Estádio Municipal
X VASCO Ide

líder

Amanhã, no

:�ANr-rA C'R UZ
reunindo o

a,a.

e

Caçador,
vice-líder

24-7-1965

em sensacional
de

tarde esportiva,
nossa zona

� Compareça você também, levando familiares e amigos, afim de incentivar a nossa esquadra no seu último compromisso do tUF-ne

Pasã'rgada
./

Música e Censura
Q. o. Q. f.

Há algum tempo atrái, o General Riograndino Kruel, chefe
do Serv�,ço de Censura do Departamento Federal de Segurança PÚ·
blica, foi allistir o tão discutido e aplaudido espetâeulo OPINIÃO,
então aprecentado no Rio ds Janeiro. ml.lll qu_, já �iuhfi alcançado
fama por todo Brasil, e inclusive no estrangeiro (folou·.e até da pOI­
aibilidade de le levar o referido "show" âOI paÍlel viainhos, entretanto
tal 'allpiração parece que não chegará a le. concretizar. pois a Censure
já ergueu a voz contra tal idéia). Como couseguência o liamba "No·
tlcia de Jornal". de Zé Kéti, teve lua apresentação integralmente
proibida, tanto em Opinião, como em gravação; de "Carcará", me­
lodia de João do Vale, cantada por Maria Bethaoía, foi' cortada a

parte declamada pela mesma' cantora, 'e que diz respeito ao êxodo do
povo nordeatino atingido pela sêca ..

� Entretanto, a revi. ta VISÃO, datada de 9 7�,65, mostra que
tal atitude não é tal subversiva como'muitos indívíduos imaginam.
na coluna "Eles e Elas", a citada reviltá diz que quando da apresen­
tação do "show" Opinião em Porto Alegre; o General Justino AI·
vel!l Bastoe o aplaudiu de pé, entuaiáeticamente.

-

Como você. vêem. hâ um certo paradoxo em ambas a. ati.
tudes dos Generai•.
!

As eltatÍ@\,ica. de "Car'cará", que mostram objetivamente
aspetos de um Beasil sofrido, não foi censurada em disco, e todo. OI
que apreciam Música Moderna 'Popular Brasileira, que 'procuram es­

tar com a mesma em constante atualização, a conhecem.
- '"

Aliá., quanto a esta música, nó. achamos que a DOlla
oensure, proibindo 8 lua apresentação aõmente no "show" e dando­
lhe liberação total DO mercado foroográfico, se insurgiu, numa sutil
contradição,'

j

·CINEMA-
O Serviço de Cenlu�a do Departamento Federal de Segu­

rança Pública não mais permite que se apeesentem, em todo o terri­
tório brasileiro, fita. que apresentem cenaI de "etrip-teaee",

<'

E I LTD A.
t - De ordem do Senhor Presidente do Instltuto Nacional

do Pinho, o Delegado 'Regional do Estado de. Santa Catarina torna

público que até o dia 30 de iulho do corrente ano fica aberta Il

ooncorrêncie pública para à venda de TORETES de dinheiro braai- .

leiro Caproximadamente 3.000 (trêa mil) metros 'cúbicos) (medida de'
lenha); produto das plontaçõel 'do Parque· Florestal "Joaquim Fiuza
Ramos", no municioio de Trêl Barras. \

O. toretes dé pinheiro bresileiro, estão cortadoI nos compri­
.entoe de 1,20 Guro e vinte) metros, 2,40 �doil e quarenta) metros,
3.60 (trê. e leuenta) wetr,oí e 4.80 (quatro e oitenta) metros, com

calca,' com diâmetro mínimo de 5 �cioco) centimetroa e Ião aprovei.
táveil

.

para pasta mecânica e' celulose ou para escoramento em cons­

truçl)el de concreto.
Apó. o resultado delta concorrência, a firma vencedora terá

um prazo do 60 diae para a retirada do material.
A. propoatas que lerão abertas e larroiadal.· na presença dos

intereseados, à. 13 (treze) herae do dia 30 de [ulho deste ano, na

sede da Delegacia Regional do I.N.P.• em Joinvífle, 09 Rua do Prín­
cipe n. 192, podem ler epreeentadaa obedecendo aOI seguintes requisito.. :

af - lerem epresentadãa em 2 (duas) viae em euvelopes fechados e

eubricadoe no fêcho, contendo no 8nveno, com deltaque e
,

. clareza, a expressão... Proposta para compra de toretel de pi·
nheiro bralileiro: _

t>t - lerem apre.eotados para todo o lote contendo de modo claro,
o preço por metro cúbico em númerol e por extenlo;

c) - a retirada e eoventuail impoltol incidentel .obre a operação,
correrão por conta daí intereusdos;

d) - o pagamento lerá à vieta no ato da retirada, mediaote medição.
O I.N.P. se re.erva o direito de, à leu juizo anulaI' 8 pre-'

lente ,concorrêpcia.
Joinville, 5 de julho dei 1965.

Darcy Pereira - Delegado Regional

Nescimento
Engalanou-se o lar do casal

Zeny. Wigando W. Wiltus­
chnig, com o nascimento do
seu primogênito ocorrido dia
20 último, e que sob as águas
do batismo receberá o nome

de SILV'O NAZIR..

Congratulamo-nos com a
'\ Octagonal na Água Verde

família em festa, desenjando- I Realízar-se-á domingo, amanhã, com início .as 9 horas; um
lhe felicidades.

.

octagonal, promovido pelo Sonda E.C:
Durante a realização do mesmo, haverá churrascada, com­

pleto serviço de bar e doces.

Participarão do referido octagonal as equipes do Sonda,
Benfica, Ouro Verde e, Ginásio Santa Cruz e seus respectivos
aspirantes. To

Desportistas amigos, não percam. n

-

25 de Julho -
-

Finalmente amanhã, o-esperado encontro entre o
/_
Santa Cruz e o Vasco de Caçador
Finalmente amanhã, de acôrdo com instruções da Fede­

ração Cetariaense de Futebol, teremos o esperado encontro do
Santa Cruz com o Vasco de Caçador, partida transferida por 3
vêzes devido a enchente que tomou conta do estádio municipal.
Agora, com o gramado já em condições, vem a Federação de
marcar o embate para amanhã, justamente no inicio do returno
da nossa chave. O referido prédio vem .despertando 8S atenções
gerais, já pela colocação de ambos os clubes como também pelas
contínuas transferências do encontro, razão porque, grande público
deverá prestigiá-lo. E a enchente veio em boa hora para acordar,
como acordou, os responsáveis pelo estádio municipal; Uma pe·
quena enchente, fato qae se repete quasí todos os aDOS, e o nos­

so esporte paralisou de todo .. Foi então que foi olhado para a

nova praça de esporte, cuja construção estava ao abandono por
mais de dez anos. Buscou-se auxilio da Rígesa, do comércio e da
indústria e todos colaboraram. A possante máquina da Rigesa
trabalha dia e noite numa admirável demonstração' de aprêço
pela nossa terra e b local é visitado por centenas de pessoas,
ávidas de verem o velho sonho realizado afim de dotar Canoí­
nhas de um estádio 8 altura de seu desenvólvimento. Urge, então
que êsse ímpeto não esmoreça para que tenhamos dentro do

prazo previsto, o nosso estádio munícipal..
'

-
-

.

Amanhã, 25 de julho, o ca­

lendário registra dois fatos
marcantes, dia do motorista e

do colono. Na oportunidade,
Correio do Norte, cumprimenta
efusivamente 8S aludidas classes
fatores do nosso progresso e

bem estar. v

Bodas de PraIa
Completou 25 anos de feliz

consorcio, terça feira -ultima,
dia 20, o casal, sr. Otto E.
Walter e Dna. Guilhermina
(Nena) Schroeder Walter. Entre
os muitos cumprimentos que
recebeu, juntamos os GO "Cor.
reio de Norte, ao aludido casal,
grande amigo desta casa. v

Notas de Falecimentô
Repercutiu erro toda a cidade

o passamento ' do prestante cio

dadão, Kurt Adolfo Uhlig,
ocorrido na noite de sábado
último, em sua residencia, na

estrada de M. Dias. O saudoso
extinto, chefe de numerosa

prole, faleceu com a idade de
89 anos, deixando 5 filhos, 15
netos e 18 bisnetos. Seu sepul­
tamento foi realizado na tarde
de domingo, com grande acom­

panhamento.
Nossas condolencias á família

'

enlutada.
x x x

Faleceu tambem, domingo a

noite, na localidade de Bela
Vista do Toldo, onde residia, o

I sr. Roberto Koch, com a idade
de 64 anos. O sr. Roberto, de
tradicional familia canoínhense,
veio para a nossa cidade no

ano de 1918, participando da
firma madetre ira Koch & Irmãos

passando &ii residir mais tarde
em Bela Vi'sta do Toldo onde
exercia atividades agricolas.
Deixa viuva, Dns. Ida H. Koch
e 3 filhos, Walter \Roy, José e

Cecilia (Zi1ly). O fet'etro foi
realizado na tarde de segunda
feira no cemitério do' distrito
do Toldo, com grande acom­

panhamento.
Correio do. Norte envia á

familia enlutada os mais senti·
nv dos pesares.

TRANSPORTES /
Confie o transporte de suas mercadorias

pela,

TRANSRIO S.'A.
.

e terá a satisfacão de ser bem ser�ido
J

Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, 1167 ou Rua Paula Pereira 761

:;
Hospital Santa Cruz
,Assistência prestada a "Pobres

Indigentes" durante o primeiro
semestre de 1965:
,JANEIRO � desbes8s
FEVEREIRO «

MARÇO «

ABRIL «

MAIO' «

JUNHO «

TOTAL

o pe\rártos
Necessita-se de operãrios

para roçada de caiva em

Campininha.
tratar com Odilon Pazda,

no Escritório Líder, à Praça
,Lauro Müller. 3v

c-s 470.150
e

: 440.600
« 986230
« 582,505
« 823684
« 570.970

Cr$ 3.874.130
CLíNICA E CIRURGIA

Olhos • Ouvidos • Nariz e Garganta
Canoinh88, Julho de 1965.

João Seleme' - Presidente
, I

v

Dr. Anor Dittert Pinto
Médico Especialista

Consultas das 14,30 às 17 horas '

de segunda a sexta feira
Rua Felipe Scbmldt. 249 MAFRA - S18. CltarlAa

Assine! Leia! Divulgue J

Correio ·do Norte

PARA fERIDAS,
E C, Z E M n S,
INfUMACOES,
C o C E I R n S,
F R I E I R n S,
ESPINHAS, ETC.NUNCA EXISTIU IGUAL

fi CASPA [ nUfOn Df SfUS CABHOS\ USflNUu

I I I �
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eORREIO DO NORTE 24-7-1965

PANA�\A· DO GOVERNO
-) (conclu$6o)

,PROJETO E EMENTA , N°. OE CARGOS
N. 71.65 - "Reorganiza a Secretaria

I

da Justiça" 8 (oito)
lN.'87.65 .: "Cria cargo na Secretaria

da Agricultura" 1 �Um)
N. 90.65 - "Institui Hepresenteção

Judicial junto aOl' Tri-
bunais Federais" 1 (Um)

N, 93.65 - "Dispõe sôbre E.colal
Profieeíonaie Femininas I

modifica e cria cargQI e

dá outra. providências" 260 (Duzentos

, ) � le••enta)
N. 97·65 - "Díepõe eobre o pessoal

da Imprensa Oficial do
Estado, determina en­

quadramento, cría car­

go. e dá outras provi.
\ dências" 9 (Nove)

l'l. 99-65 '- "Cria eargos 08 Conta­
doria Geral do Estado
e dâ outras providênoiaa 29 Wintele 'nove)

N; 100 65 - "Cria, divide. desanexa
.

e transforme Ofício li de'
. Justiça e dâ outras pro- .

vidência. (Certôrios) 26 �Vinte e lei.)
,

N. 101·65 - "Dispõe sobre os ilervi.
'

,

ços de Fiscalização e dá
outras providência." 10 eDez�

N. 102·65 - "Dispõe sobre a Pro-
curadoria Fiscal e dá
outras providência!" 7 �Sete�

N. 103·65' - "Dispõe eobre a Orga.
nisação Judiciária de
§anta Catarina";" Obs,
Este projeto é elaborado
por sugeatão do Egrégio \ .,-

,

Tribunal de Justiça". 70 (Setenta aprox)
I· N., 104·65 - "Dispõe sobre a equi­

paração de cerreirae,
cria cargo. 08 Secreta�
ria da Fazenda e dâ
outras providência." 28 (Vinte' e oito)

N ·65 - "Cria o Serviço de Hea­
bilitação Da Secretaria da
Saúde e Auibtêocja Social
e dá outra R providências" ,? (Oito)

N. -ss -:- "Cria a mcoIa Profissio- /Dal Feminina de São Fran-
'

,

cisco do S�l" 16 (Deseeseie]
,

N. ·65 - "Fixa .o número de C8r­

gQe
.

por Comarca e dá
,outral providênciãs" ,

, N. 98,65 - "Cria cergos na Secre-
,

taria de Estado dOI 'Ne�
gooios da Segurança PÚ­
blica e dá outraR provi-
dênoias" 3 (Três?

TOTAL DE CARGOS' -5-1-5-(Q-u-in--h-e-n-to-.-,e
quinze)

,

N

Ati propolliçõel1 acima. que a08 menos evísadoa po­
derae me afigurar Como medidas decorrentes da neceesi­

d�d�. de �elhor dotar oi serviços da AdmiQiltração
�ub.lCa! vao �êm outro escôpo senão o de criar cargos
l� p!.'!w!�mente destio@do9 fi elemento. do próprio par­
tl�O Socl.a� Democrático ou iii outro. pertencente. a grê­
,mlol polItlColI que vão integrar o esquema eleitorttt do
atueI govêrno. \ � .

39 (Trinta e nove)

;' Tanto é asaim que se quer foi permitido aOI de­

putado"Ada. oposição, e aDI! paelementaree que recusam
lublervlencla a� Senhor

A
Governador, lêrem sôbre aquilo,

q.ue � A(�.embl�la, por força de suae atribuições coOI­
tltuclOnaJl, teria que le manifester

, "

,

.

.

O� projetol já aprovado. o foram atravéz de -su­
ceUlval lelllõel até mesmo noturnaa ou em plena madru­
gada, lem prévia publicação ou extração de avull03 das
,menMagenl e relpectivol texto. dOI diplomai apreciados.

A ordem era votar. Votar de qualquer maneira.
,

Contra tudo e contra todol teriam de prevalec'erOI excu ' -

I ,'.
101 propollto, de um governante que atioge me-

�nco��c8?J�nte ao .fim de leu mandato, descumprindo a.
onlltltulçao que Jurou defender� , (

f
A ânlia de 8 qualquer preço eleger o seu lucell'or

a_z que o Ir. Governador Cello Ramol acolitado peia
rpr.elen.tação pell!ledistá e aeuI apêDdice� na Aasembléia

. ,egll,latlv�, afronte ai regras democrática. e . vá turvando,
,P?l' anteCipação, a limpidez do pleito de outubro pró-ximo. I •

Cria'le maia de meio milhár' de 'cargo!! afôra 011
contratoil e lIeq' t'

. , uer eXige-se o concuno para o ingrellano!! mesmOlI C'a'm '.
N

' .' , •
• 1 orosa pretençao do '19temo do mento

do .. �', Excia. ag� com ·déspudor admini.tr��i�o quao.(i> _�e. à chefu. do Legi�lativo, naai mãos de llIeu

)

Paetído, que' sonegue aOI membro. do Poder. filiadoa à
VDN e à Opor;içã9. o conhecimento da matéria por êle
enviada.

Delgraçd'damentl! em Santa Catarine OI efeítoe
da lugestão, apreeentada ao Congreseo Nacional pelo
ínclito Presidente €laltelo Branco foram baetânte nega­
'tiyoil. Com efeito, a moralizadora emenda proposta ao

tuto constitucional da República, vedando �omeações,
alíinatural de contratos, ajuflte. e empreitadalli

.

de obras
etc nOI noventa dia. anteríoree e pOlteriorel ao pleito
'1lcitoraI. despertou (J açodamento do Governador e IEml
apaniguados,

. E mesmo antê.,que o novo texto palla.le a ter

yigência, para ficar dentro do período nele estabelecido
eil que lerão preenchido. OI cargoI recem oriadoe, sur-

\

girão ai apoeentadorias e, depoil deles novai nomeaçõe..
Tudo favoritismo e' também subômo dai oonclencíes
com finl puramente- eleitoreiroe. Aliá., no terreno d,1
aposentadoria!'. o espêlho aí está Das últimal edtçõel
do Diário Oficial do Estado.

Ê de. àe perguntar, não lÍerá corrupção?
Foi para' i.lio que a parte sadia do Pai. fez a Re-

volução de Março�,' '. ,,' 'D'f

Florianópolis, 23 de junho de 1965.

Alsinam - Depntadea,' W'alter Zigelli, Gentil Be­
lani, Afonso Ghizeo, Udo AltemburgoiFernando
Viegas, Ladir Cherubini, Celso Costa, Renau
Cubas. Pedro Horto Hermes, Atilio Zonta, Ade­
mar Ghisi, Ewaldo Willerding, A'1'nó Encke.:
Mario Olinger.

.

-

'�;\':"",. MlIM

->

\

)

"

Para VII comprar bem!

ç .

Uma inédita campanha de varejo,
90m a partiéipação dos fabricantes.
Para V. escolher à vontade, 'lotes

especiais de artigos, com os preços
'

reduzidos ao máximo. E, ainda,' pa... :'
..

I \

gamento em COfldições fac i I itadas1I

'Dproveite as Vantagens Ide Fábricas em
't'

CASA
','

.. , P E R,.E I R A
':Iii;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiii' a p rim.,i ra a Iança r as Ú Itimas

, Vantagem CCExtra":
Se Você mora nE.)
"

h' h t"pec� �nc a ex ra'

interior terá direito a um1a'. '.

para cobrir a sua despesa de viagem.
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,AuxílloS ,federais para
1'!, , o eÍl�lno primário
'o operoso e inéànsá'v�l representante' da região Norte

Catarinense no Parlamento Nacional, Deputado- Arolo« eH­
valho, apenas no primeiro semestre dêste ano, cons-guíu
para a região que o elegeu, as seguintes dotações, já pagas
ou na iminência de pagamentos, já autorizados ao Banco 10

Brasil:
, Prefeitura Municipal de Canoinhas, para a construção

de diversos prédios escolares, Cr$ 6,000,000 �SEIS-MILHOES
DE ÇRUZEIR0S);

Prefeitura Municipal de Papanduva, para a construção
de diversos, pr édíos escolares, Cr$ 2.500,000 (DQIS MILHOES
E; QU,INHENTpS MII:. CRUZEIROR);

prefeiturA M�nicipAI dF\ Campo Alegre, pera 8 cons­

truçã& e equipamento de um prédio escolar Cr$ 3.294,840

(TR:e� MILHOES DUZENTOS E NOVENTA E QUATRO
MIL OITOÇENTOS E QUARENTA CRUZEIROS);

Prefeitura Municipal de Irineópolis, para a construção
de diversos prédios escolares. Cr$ 5.000.000 (CINCO MI­
LHOES DE CRUZEIROS);

Prefeitura Municipal de São Bento do Sul, para cons,-.
trução de um prédio escolar Cr$ 2.500.000 (DOIS MILHOES
E QUINHENTOS MIL éRUZEIROS);

Prefeitura Municipal de São Bento do Sul para insta­

lação de um Parque Infantil Cr$ 700.000 (SE:rECENTOS.
,MIL -CRUZEIROS);

Educandârío Santa Terezinha, de Rio Negrinho, para
a instalação de um Parque Infantil Cr$ 700000 (SETECEN­
TOS MIL CRUZEIROS).

As Prefeituras de Monte Castelo, Major Vieira e Porto
Uníão, têm processes encaminhados por íntermé.Iío do De,

putado Arolde Carvalho e deverão receber auxílios ainda
"ste ano ou no primeiro trimestre de 1966. (

As Prefeituras de Três Barras, Matos Costa, Itaíópolís,
Rio Negrinho e M�fr8, não foram contempladas visto nada
haverem requerido, à despeito de reíteíradas solicitações
que receberam do nosso perlamentar.

.

O Deputado Arolde/Carvalho, pelo' trabalho que desem­

penhou nos primeiros seis mezss de 1965, conseguiu resul­
tados ti�almente proveitosos p�ra Santa Catarina. v

Auxílios federais para �letrlflcaç60
\

Medida exata da capacidade de' trabalho, do espírito pú
blico e do, verdadeiro interêsse do 'Deputado Aroldo Carvalho'
pelas causas da coletividade, temo-l� nos resultados práticos que,
obteve de IPsrÇO a julho de 1965, conseguindo vultosos recue­

ses para a eletrificação do Norte Cateriuense junto do Govêrno
Federal.

ds números abaixo, na sua frieza. eapelhsm todo o
- dina­

mismo e todo o prestigio do pariamentar, postos à serviço da
coletividade:

PM de Monte Castelo,' para um conjunto' diesel- elétrico
já adquirido; Cr$ 10.000.000; ",.

.

PM de Major Vieira, para a' construção da linha de trans­
missão a Oanoinhes, via Bela Vista· do Toldo, Cr$ 15.000.000;

PM' de Campo Alegre, para ampliação da rêde de distri­
buição cidadina, Cr$ 2.00q.000;

PM de Irineôpolis, I?ara instalação de um conjunto diesel­
'elétrico. Cr$ 12.000.000;

PM de Xsnxerê, para a construção da linha de transmissão
.

Cr$ 15000.000.

Os auxílios acima já foram todos pagos às prefeituras be-
neficiárias durante o prime'iro semestre ·de 1965.

I

,

CELESC - para a linha de tr:msm!llsão "Mefra Itaiôpolis"
c-s 50.000.000;

CELESC - para ilumiaeção pública e -melhoria da rêde
destribuicão de "Agua Verde". em Caooiohas, Cr$ 5,000,000;

CELESC - para iluminação de São João dos Cavalheiros,
Mun. de Três Barras, Cr$ 5.0QO.000.

As importânciss destinadas.à CELESC,' objeto de convê­
nio já essjnado, t-iveram os pagamentos autorizados ao Banco
do Brasil. r

Bloco Parlamentar Revolucionário

Logo depois da Revolução de Março de 1964, deputados da
DON, PSD e PTB que apoiam o Govêrno do Marechal Castelo
Branco e têm prestigiado, desde o inicio, a politica do Presidente.
constítuíram o "Bloco Parlamentar dai. Revolução", integrado de

quasi 21/ deputados. .

,,' "

O deputado Adàucto I;úcio Cardoso, da UDN da Guanabara é
o Presidente da prestigiosa 'entidade que tem como Vice-Presidente
o Deputado Último de Carvalho, do PSD mineiro.

,
' \

O nosso conterrâneo, Deptitádo Aroldo Carvalho, Vice Lider
da bancada da. UDN, foi 'convidado pelo Presidente do Bloco da

Revolução para exercer as ,funções de Vice Lider do agrupamento
político que representa o principal ,ponto d� apôio do Presidente da

República no congresso Naciona,l. I v

Já há 15 dias, investido' nas suas novas funções, Aroldo

I
I.)arvalho vem prestando serviços e ,inestimável colaboração ao BPn.

I
Ml1!f5RR""'!'ili f�f'T'" =-mp'riDE

NOTAS
ESPARSAS
Encontra-se em São Paulo,

juntamente com suas filhas, o

sr. Carlos Nunes Pires, dinâ
mico .gerente do BANMERCIO
em nossa cidade.

·x x x

Também em Canoinhas, jun­
tamente co .n os demais estu­

dantes, o jovem Carlos Alberto
Msyer, estudante da 'Escola Na­
val no Rio de Janeiro.

x -x x

Procedente de Lajes, passa­
ram o último domingo em Ca­
noínhas os srs, msgtatrado dr.
José Pedro Mendes de Almeida
e Ialu Ríbeíro.

x x x

Ao que tudo indica saírá
mesmo a anunciada permuta
do Erlificio do Cín» Teatro
Vera Cruz com o imóvel da
firma Steín sito na esquiná

....

das
ruas Vidal Ramos e Felipe
Schmídt, em consequência, Ca­
nolnhas será beneficiada com

novo e moderno cinema.
x x x

O MM. Juiz titular -da co­

marca, dr. Wilson Vidal Antunes
juntamente - com' sua familia,
passou parte das gostosas fé­
rias' de julho em sua fazenda
em São' Joaquim, capital da
neve.

I

x x x

Esteve passando uma tempo­
rada no Rio, de Janeiro o sr.

Ubaido Ricardo da Silva, que
se. fez acompanhar de sua exme.

esposa.
x x x

O sr. Rubens Seára, alto fun­
cionário federal e genro do sr.

'Wiegando Wiese, vai exercer

suas atividades em Joínville,
para onde acaba de ser trans­
ferido.

_x x x

O baile de aniversário do
Grêmio XV de Julho, tal qual
foi previsto, esteve animadís­
simo t: só terminou alta ma ...

drugada.
x . x .,x

Esteve em Canoíahas, tendo
.chegado na tarde de domingo,
o Dep. Aroldo Carvalho que
seguiu terça feira para Floria­
nópolis, com retorno previsto
para hoje.

x x x

�
O advogado dr. Moacyr Bu­

dant mudou o seu escritório da
rua Felipe Schmidt para a Ma­
jor Vieira, ao lado da quitanda

II!
do japonês.

x x x

Em nossa cidade, onde deverã

li permanecer por uns 15 dias, o

sr. Bruno Germann, inspetor
da Caixa Econômica Federal.

x x x

O Fiscal da Fazenda, sr. Raul
Roeder, foi transferido de Ca­
noínhas para Joinville, onde já
assumiu suas novas funções.

•

/

Ontem dia 23, a Constituição. O novo estádio municipal, 80

Estadual de Santa Catarina que parec- sairá mesmo desta'
VE'Z Possantes máquinas da Ri.
gE'sa e d(l D.E.R. trabalham
ativamente no local. I v

ccmpletou 18 anos e por isso

foi feriado apenas na capital.

r
I

M t

Cine Teatro Vera
APR'ESENTA:

HOJE - a. 20,CO hora. - impr6prio até 14 anoe

programa duplo
A Walt Dísney apresenta:

Anthony Newey - Anne Aubrey e Ted Heath.
�m cínemascope e Technícolor.

fWPJ#64..1

A. G·ATA' BORRALHEIRA
o filme que viverá eternamente em seu

história romantice de amor, melodias
e

SÀNTA FÉ
Com Randolph Sc�tt e Ane Carter

A maior aventura da fronteira de dois Estados

coração. Uma
e canções.

-'-----

DOMINGO - à. 14.00 horae - cenílura livre

A Gata. Borrall hei ra
DOMINGO" '_ a. 17,00 horas

'_
censura livre

.

a. 20,00 hora. \., Imp, ati 14 anal

A Valsa dos Toureadores
com Peter Sellers, Dany Robin, Margareth Leíghton

e John Fraser

Um filme alegre e romantíco com aquela malícia francesa!
Fina sátira! Autêntico humor! comicidade francesa!

2a. Feira. à. 20,00 hora. - REPa,lSE - Proibido 14 ano.

3a. feira - a. 20,00 hora. - impr6prio até 14 ano.

AS OITO VITIMAS
com Alec Guinness, Dennis Price, Valerie Hobson

e Joan Greenwood
Suas emoções convertíem-se numa espiral de crimes.

O maior trabalho de Alec Guinness.

4a. feira ...:.. à. 20,00 horas - impr6prio até 14' aaos

TREZE FANTASMAS
com Charles Herbert, Jo ,Marrow, Martin Milner

e Rosemary Decsmp
,

5a. feira - a. 20,00 hora. - impr. até 14 anos
. .

A Coragem de Black Beauty
com John Crawford, Mimi Gibson, John Biyant

e Diane Brewster.

Novas, emoções em cada cênal O filme que todos devem
ver! De um livro de' grande sucesso, um filme, de

sucesso maior!

Impr, até 14 anoll
I

6a. feira - a. 20,00 hora. -

A Nave do Jazz

\
,5M $fi'

1····el51••llu••I1.II.llullm�•••II•••II1I1••••IIlIl.IIl.
I

',�
.

'

III!E .

. II '- A Ca.sa Fischer informa que no sorteio do II

i Sofá-Cama realizado na Rádio Canoinhas no' dia 29 de I
II Junho, o N. sorteado foi 401 e o cont�mplado foi o Sr. I'
I Moacir Ramos de Paula. I
I Para o NATAL, outro Sofá-Cama, brinde da (asa Fischer. I
I I
I Faça suas compras na Casa Fischer� I
I e o prjóximo Sofá poderá ser seu. I '

� / .
� ,.'
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